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O objetivo deste artigo é descrever informações coletadas de 27 profissionais que trabalham 
com aprendizes com deficiência visual – ADV – sobre as principais barreiras para a sua inclusão 
educacional e social, bem como o acesso ao aprendizado de línguas estrangeiras. Para isso, reali-
zamos uma pesquisa exploratória, de abordagem qualitativa, com uso de enquetes e observação 
não-participante em três instituições de atendimento educacional especializado, localizadas em 
Assunção, Paraguai. Entre as barreiras apontadas por esses profissionais, destacam-se: o recha-
ço, o desinteresse e a falta de capacitação de professores regulares; a escassez de recursos nas 
escolas, a falta de apoio ou superproteção das famílias e; a assistência irregular às instituições 
especializadas. No que tange ao ensino de línguas estrangeiras, as dificuldades encontradas por 
eles versavam sobre a dificuldade de acesso a recursos instrucionais adaptados às necessidades 
dos ADV no país, sobretudo para o desenvolvimento e avaliação das destrezas de expressão e 
compreensão escritas dos aprendizes da língua.
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Principales barreras para la inclusión educativa y la enseñanza de lenguas ex-
tranjeras para estudiantes con discapacidad visual en Paraguay

Resumen: El objetivo de este artículo es describir informaciones recolectadas de 27 profesiona-
les que trabajan con aprendices con discapacidad visual - ADV – sobre las principales barreras 
para su inclusión educativa y social, bien como el acceso al aprendizaje de lenguas extranjeras. 
Para ello, realizamos una investigación exploratoria, de abordaje cualitativo, con uso de encues-
tas y observación no participante en tres instituciones de atención educacional especializada, 
localizadas en Asunción, Paraguay. Entre las barreras señaladas por estos profesionales, se des-
tacan: el rechazo, desinterés y la falta de capacitación de profesores regulares; la escasez de re-
cursos de las escuelas; la falta de apoyo o sobreprotección de las familias y; la asistencia irregular 
a las instituciones especializadas. En lo que refiere a la enseñanza de lenguas extranjeras, las 
dificultades encontradas por ellos versaban sobre el acceso a recursos de instrucción adaptados 
a las necesidades de los ADV en el país, y la evaluación de las destrezas de expresión y compren-
sión escrita de los aprendices en la lengua.
Palabras clave: educación inclusiva; deficiencia visual; barreras de acceso; lengua extranjera

Main barriers to educational inclusion and foreign language teaching for visually 
impaired students in Paraguay

Abstract: The aim of this article is to describe the information gathered from 27 professionals 
who work with learners with visual impairment - LVI – about the main barriers to educational 
and social inclusion, and the access to foreign language learning. To do so, we conducted an 
exploratory research with a qualitative approach, and applied surveys and non-participant ob-
servation in three specialized educational institutions, located in Asunción, Paraguay. Among the 
barriers mentioned by these professionals, the following stand out: the rejection, disinterest and 
lack of training of mainstream teachers; the scarcity of school resources; the lack of support or 
overprotection of families and; the irregular assistance to the specialized institutions. Regarding 
foreign language teaching, the difficulties they encountered relate to the access to instructional 
resources adapted to the needs of the ADV in the country, and the evaluation of the reading 
comprehension and written expression of the students in the language.
Key words: inclusive education; visual impairment; barriers of access; foreign language

Principaux obstacles à l‘inclusion scolaire et à l‘enseignement des langues étran-
gères pour les élèves ayant une déficience visuelle au Paraguay

Résumé: L‘objectif de cet article est de décrire les informations recueillies de 27 professionnels 
travaillant avec des apprentis ayant une déficience visuelle – ADV –  sur les principaux obstacles 
pour leur inclusion scolaire et sociale, bien comme l’accès à l’enseignement de langues étrangè-
res. Pour cela, nous avons réalisé une recherche exploratoire, d’un point de vue qualitatif, grâce 
à des enquêtes et observation(s) sans participation au sein de trois institutions éducatives spé-
cialisées, localisées à Assomption, Paraguay. Parmi les obstacles identifiés par ces professionnels, 
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on distingue: le rejet, le désintérêt et le manque de formation des enseignants des institutions 
scolaires conventionnelles; le manque de ressources scolaires spécifiques des institutions éduca-
tives; le manque de soutien ou surprotection des familles; et l’assistance irrégulière des étudiants 
aux institutions spécialisées. En ce qui concerne l’enseignement des langues étrangères, les diffi-
cultés qu’ils ont rencontrées étaient liées à l’accès aux ressources d’enseignement adaptées dans 
le pays et à l’évaluation de la compréhension et expression écrite des apprentis dans la langue. 
Mots-clés: éducation inclusive; déficience visuelle; barrières d‘accès; langue étrangère

Principali barriere all’inclusione educativa e all’insegnamento di língue straniere 
a studenti con deficienza visiva in Paraguai

Sommario: L´obiettivo di questo articolo è descrivere le informazioni raccolte da 27 professio-
nisti che lavorano con allievi con invalidità visiva - ADV – sulle principali barriere all’inclusione 
educativa e sociale, e all’acceso all’apprendimento delle lingue straniere. Per questo realizziamo 
una ricerca esplorativa, con un approccio qualitativo, con un uso di sondaggi e osservazioni non 
partecipative in tre istituzioni di offerta educativa specializzata, localizzate ad Asunción, Para-
guay. Tra le barriere indicate da questi professionisti, si segnalano: il rifiuto, il disinteresse e la 
mancanza di formazione dei professori regolari; la scarsità delle risorse scolastiche; la mancanza 
di sostegno o l’iperprotezione delle famiglie; e l’assistenza irregolare alle istituzioni specializzate. 
Per ciò che riguarda l’insegnamento delle lingue straniere, le difficoltà riscontrate si concentrano 
nell’acceso alle risorse di istruzione adattate alle necessità degli ADV nel paese, e nella valutazio-
ne delle competenze di espressione e comprensione scritta degli allievi nella lingua. 
Parole chiave: educazione inclusiva, deficienza visiva, barriere di accesso, lingua straniera

Wichtigste Hindernisse für die bildungsbezogene Integration im 
Fremdsprachenunterricht mit sehbehinderten Lernenden in Paraguay

Abstract: Ziel dieses Beitrags ist es, Informationen zu beschreiben, die von 27 Fachleuten ge-
sammelt wurden, die mit sehbehinderten Lernenden arbeiten, über die wichtigsten Hindernisse 
für ihre bildungsbezogene und soziale Integration sowie den Zugang zum Fremdsprachenler-
nen. Zu diesem Zweck haben wir eine explorative Untersuchung mit einem qualitativen Ansatz 
durchgeführt, indem wir Umfragen und nicht teilnehmende Beobachtungen in drei Spezialaus-
bildungseinrichtungen in Asunción, Paraguay, durchgeführt haben. Unter den von diesen Fach-
leuten aufgezeigten Hürden fallen folgende auf: die Ablehnung, die Interesselosigkeit und die 
mangelnde Ausbildung regulärer Lehrer; die Knappheit der Ressourcen in Schulen; die mangeln-
de Unterstützung oder die Überprotektion von Familien; und die unregelmäßige Anwesenhei-
tan Spezialausbildungseinrichtungen. In Bezug auf den Fremdsprachenunterricht, betrafen die 
Schwierigkeiten, auf die sie stießen, den Zugang zu Unterrichtsressourcen, die an die Bedürfnis-
se der sehbehinderten Lernenden im Land angepasst sind, und die Bewertung der schriftlichen 
Ausdrucks- und Verständnisfähigkeiten der Lernenden in der Sprache.
Stichwörter: Inklusive Bildung, Sehbehinderung, Zugangsbarrieren, Fremdsprache
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Introdução

Nas sociedades contemporâneas de 
hoje, multifacetadas em suas expressões 
culturais, sociais e linguísticas, o conheci-
mento de uma língua estrangeira (LE) tor-
na-se um bem altamente valorizado para 
o desenvolvimento pessoal, profissional e 
social de todo indivíduo (European Com-
mission, 2005). Não menos relevante está o 
fato de possibilitar a abertura para diferen-
tes culturas, promover a tolerância entre 
as pessoas, favorecendo a edificação de 
sociedades multiculturais mais receptivas, 
pacíficas e inclusivas (Davis, 2004, citado 
por McColl, 2005). 

O Paraguai não está alheio a essas carac-
terísticas das sociedades contemporâneas 
e, por isso, no campo legal, de suas polí-
ticas linguísticas, instituiu a Lei de Línguas 
N° 4251 de 2010, na qual o Estado deve 
promover a oferta do ensino de LE, espe-
cialmente os idiomas oficiais das Nações 
coassociadas em organizações suprana-
cionais (Capítulo 1, Artigo 6), já a partir do 
ensino médio. 

No país, como em outras nações, os li-
vros e materiais didáticos utilizados no 
ensino de segundas línguas e línguas es-
trangeiras estão voltados aos interesses 
e características apropriadas a cada faixa 
etária dos aprendizes, sugerindo tarefas 
provocadoras que abrangem atividades 
variadas: música, arte, narrações e descri-
ções a partir de imagens com o intuito de 

motivar os alunos na aprendizagem do 
idioma (Ministério de Educação e Cultura, 
2014; Araluce, 2002). No entanto, a instru-
ção baseia-se fortemente no uso da visão, 
prejudicando a acessibilidade e participa-
ção dos aprendizes com deficiência visual 
na sala de aula de LE.

Este trabalho surgiu da inquietação cau-
sada pela falta de políticas e iniciativas cla-
ras relacionadas ao ensino de línguas es-
trangeiras em colégios e instituições com 
alunos portadores de deficiência, especifi-
camente para aprendizes com deficiência 
visual, de agora em diante ADV. 

Ao não encontrar referências sólidas so-
bre o ensino de LE para ADV na literatura 
nacional, nos preocupamos em tratar de 
explorar o cenário escolar em que esses 
alunos se desenvolvem e as principais di-
ficuldades ou barreiras enfrentadas por 
eles a partir das referências assinaladas 
pelos profissionais que trabalham na área 
da deficiência visual, com especial inte-
resse naqueles que ensinam idiomas es-
trangeiros. 

No Paraguai, a educação inclusiva fun-
ciona com o apoio de centros especializa-
dos que atuam de forma complementar ao 
ensino regular (Lei de Educação Inclusiva 
5136, 2013, Capítulo IV, Artigos 7 e 8). Os 
ADV recebem, por um lado, suporte em 
áreas específicas, que formam parte de 
um currículo adicional, e têm por função 
fomentar sua autonomia ao longo da vida; 



Principais barreiras para a inclusão educativa e ensino de línguas estrangeiras...

81Revista  Estudios de Lenguas 
Volumen 2, Número 1, enero-julio 2019 / ISSN 2618-4222 (on line)

e, por outro lado, recebem suporte no de-
senvolvimento do plano curricular regular 
desenvolvido nas escolas e colégios. Esses 
centros também prestam apoio aos pro-
fessores das matérias do currículo escolar 
comum quanto às necessidades e caracte-
rísticas de ensino para ADV.

Três centros especializados que prestam 
suporte aos ADV conformam o contexto 
deste trabalho. Os centros foram selecio-
nados por conveniência, já que pareceram 
ser, aos olhos dos autores deste artigo, os 
mais relevantes da cidade de Assunção, 
Paraguai. 

Utilizamos, com os profissionais confor-
mados por psicólogos, terapeutas educa-
cionais e pedagogos, um questionário ten-
do como referência os trabalhos de Milian 
e Ferrell (1998), Topor e Rosenblum (2013), 
e Ferreira (2014) que tinham como temá-
tica principal o ensino-aprendizagem de 
inglês e espanhol para ADV em contextos 
educativos regulares.

A justificativa dessa pesquisa se as-
senta na escassez de informação sobre 
o ensino de LE para ADV, disciplina de 
oferta obrigatória na educação média, e 
no desconhecimento sobre as principais 
barreiras enfrentadas pelos ADV em seu 
processo de aprendizagem de línguas 
estrangeiras.

Espera-se que as informações apresen-
tadas neste artigo contribuam para o tra-
balho dos tomadores de decisão e atores 
educativos, principalmente quanto ao fo-
mento dos recursos adequados e às con-
dições necessárias para a instalação de 
práticas educativas mais inclusivas para 
a população de deficientes visuais no Pa-
raguai, notadamente no que se refere ao 
ensino de LE. 

Quadro Teórico
   Entre as pessoas com deficiência, aque-

las com impedimentos visuais requerem es-
pecial atenção já que os sistemas educati-
vos estão pensados para receber e atender 
alunos videntes, pressupondo que estes 
já chegam às escolas com experiências vi-
suais, que podem fazer comparações vi-
suais, que possuem memória visual e que 
são capazes de usar a visão para ampliar 
seu conhecimento (Bishop, 2004). Portanto, 
as práticas de ensino, inclusive de línguas, 
se baseiam fortemente em recursos e ele-
mentos visuais: imagens, gráficos, dese-
nhos, diagramas, entre outros, situando os 
ADV em situação de extrema desvantagem 
em comparação com seus colegas videntes. 

Especificamente sobre as barreiras edu-
cacionais, Owen-Hutchinson, Atkinson & 
Orpwood (1998, citado em Bishop & Rhind, 
2011) as reagrupam em quatro categorias 
gerais: atitudinal, institucional, ambiental 
e física. Se bem essas barreiras foram iden-
tificadas na educação superior, pensamos 
que elas também se manifestam nos de-
mais níveis educacionais.

A primeira categoria refere-se às atitudes 
e comportamentos de pessoas-chave com 
as quais o aprendiz com deficiência visual 
interage (Bishop & Rhind, 2011); entre elas, 
pais/tutores legais, professores e colegas 
de sala de aula. A título de exemplo, os 
autores mencionam que os pais podem 
determinar em que medida seus filhos re-
correm aos serviços de apoio e à aquisição 
de habilidades e saberes necessários para 
a sua independência. 

A segunda categoria corresponde às 
provisões e recursos disponibilizados para 
o atendimento educativo de ADV (Bishop 
& Rhind, 2011). Por exemplo, é importante 
que as informações impressas sejam pro-
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videnciadas em formatos acessíveis (Spun-
gin & Ferrell, 2007). 

A terceira categoria, as barreiras de 
cunho ambiental, trata sobre o acesso físi-
co dos ADV às instituições, salas de aulas e 
acomodações em geral. Ter que movimen-
tar-se no espaço físico da escola e localizar 
as suas instalações, como a biblioteca ou 
a sala de aula, podem ser desafios consi-
deráveis para esses aprendizes (Bishop & 
Rhind, 2011). 

A quarta categoria se refere às barreiras 
de ordem física experimentadas pelo ADV: 
ler durante longos intervalos de tempo 
pode ocasionar cansaço ou dores de cabe-
ça, por exemplo. Diferentemente das cate-
gorias anteriores, as barreiras físicas são de 
difícil superação, já que são intrínsecas ao 
indivíduo (Bishop & Rhind, 2011). 

Conforme Andrade (2010), os ADV preci-
sarão de dois tipos de adaptações cruciais 
para acessar o currículo educativo geral, 
e assim minimizar as potenciais barreiras 
causadas pela deficiência: as “adaptações 
do entorno físico” e a “provisão de recur-
sos técnicos” (p. 12). 

As primeiras são modificações e acomo-
dações a serem realizadas tanto na sala de 
aula como nas demais áreas da instituição 
acadêmica, com vistas a facilitar o acesso 
dos alunos e promover sua inclusão física 
(Andrade, 2010). 

Enquanto que as segundas concernem o 
uso de materiais e recursos especiais que 
garantam “um adequado acesso e repro-
dução da informação” (Andrade, 2010, p. 
12) por parte do ADV. Por exemplo, o em-
prego de máquinas de datilografia Braille, 
o uso de livros em formato áudio, trabalhar 
com impressões adaptadas, objetos con-
1 Conjunto de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou melhorar habilidades funcionais de pes-
soas com algum tipo de deficiência (Cook e Hussey, 1995, citado em Bersch, 2008).

cretos ou materiais em relevo. (Andrade, 
2010; Lei de Educação Inclusiva 5136, 2013). 

Ambas adaptações devem estar acom-
panhadas de uma série de estratégias edu-
cativas gerais a serem consideradas para 
otimizar o desempenho e rendimento es-
colar dos ADV (Cox & Dykes, 2001; Spun-
gin & Ferrell, 2007; Andrade, 2010; Jordá, 
2015). Uma delas diz respeito à priorização 
e uso de enfoques de ensino experienciais 
e multissensoriais, concebidos como dois 
pilares na educação de ADV (Efstathiou & 
Polichronopoulou, 2015). 

Outra estratégia tem a ver com viabilizar 
materiais em formatos adequados ao tipo 
de deficiência visual (Spungin & Ferrell, 
2007; Andrade, 2010). Por exemplo, para as 
atividades de leitura, apresentar o material 
em formato Braille para alunos cegos, e 
fontes especiais (letra ampliada, em negri-
to, com espaços etc.) para os alunos com 
baixa visão. Além disso, será necessário o 
uso de materiais em diversas texturas e 
formas para facilitar e estimular a percep-
ção tátil; materiais concretos (reais); ajudas 
óticas e não óticas necessárias; tecnologias 
assistivas1 (de Sá, de Campos & Silva (2007). 
Por último, é imprescindível empregar pa-
lavras precisas para descrever ações, dar 
instruções ou orientar; perguntar aos alu-
nos se necessitam alguma assistência em 
especial, como o uso de gravadores, lupas, 
textos em outros formatos, iluminação da 
sala; informar sobre o tipo de material que 
será utilizado (vídeos, filmes, áudios, com-
putadores, textos em braille, PDFs); discutir 
alternativas de como apresentar o conteú-
do do material a ser trabalhado; descrever 
oralmente os objetos, imagens, desenhos, 
gráficos inseridos no material utilizado; 
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trabalhar conjuntamente com os respon-
sáveis legais dos ADV (Cox & Dykes, 2001; 
Spungin & Ferrell, 2007; Andrade, 2010).

Além das modificações e adaptações de 
acesso ao currículo regular, é importante 
que os ADV recebam apoio complementar 
em áreas específicas para compensar as 
necessidades únicas impostas pela restri-
ção visual, com vistas a fomentar a sua au-
tonomia ao longo da vida (Bishop, 2004). 
Entre as áreas trabalhadas desse currículo 
adicional, encontram-se: orientação e mo-
bilidade (O&M)2; habilidades para a vida 
diária (HVD)3; eficiência sensorial4; e uso de 
tecnologias assistivas.

Esse treinamento deverá ser realizado e 
orientado por professores capacitados e 
especialistas na deficiência visual e depen-
derá das necessidades educativas de cada 
sujeito (Bishop, 2004; Spungin & Ferrell, 
2007; Andrade, 2010; Sapp & Hatlen, 2010; 
Morris & Sharma, 2011). Alguns indivíduos 
precisarão treinamento especializado em 
todas as áreas do currículo especial, en-
quanto que outros receberão apoio ape-
nas em algumas. Em qualquer dos casos, 
essa instrução deverá ter lugar em horário 
oposto ao de sua escolaridade, variando a 
quantidade de horas e tempo de treina-
mento de um caso a outro (Sassaki, 2005; 
Bishop, 2004). 

Entre os poucos trabalhos identificados 
na literatura internacional há a concordân-
cia de que a deficiência visual em si não 
impossibilita a aprendizagem de uma LE, 
e sustentam que assimilação do idioma 
2 Área direcionada à instrução de habilidades que permitam às pessoas com deficiência visual explorar, orientar-se e 
deslocar-se de forma independente e segura em entornos físicos e sociais (Andrade, 2010; Bishop, 2004; Gil, González, 
Osuna, Polo, e Vallejo, 2001).
3 Série de destrezas associadas aos hábitos e condutas que formam parte do cotidiano das pessoas: higiene, asseio pes-
soal, boas maneiras à mesa, códigos de vestimenta etc. (Andrade, 2010; Spungin e Ferrel, 2007; Bishop, 2004).
4 Área focada no uso de métodos, técnicas e recursos especiais que contribuam com o desenvolvimento de habilidades 
sensoriais – utilização do resto visual, uso da audição e de outros sentidos – que facilitem o acesso ao ambiente por parte 
da pessoa com deficiência visual (Jordá, 2015; Andrade, 2010).

depende da viabilização de metodologias, 
recursos e práticas de ensino adaptados às 
necessidades e características de aprendi-
zagem únicas do aluno e de sua condição 
visual (Araluce 2002; Motta, 2004; Maga-
lhães, 2009; Orsini-Jones, 2009; Sánchez, 
2009; Andrade, 2010). 

No que respeita às metodologias de en-
sino de LE para ADV, os estudos apontam 
para a importância de se adotar aborda-
gens multissensoriais e experienciais (Mi-
lian & Ferrell, 1998; Araluce, 2002; Donley, 
2002; European Blind Union, 2010; Andra-
de; 2010; Topor & Rosenblum, 2013). As 
primeiras, possibilitam aos ADV o uso de 
outros caminhos perceptuais para acessar 
à informação e aos significados veicula-
dos nas linguagens orais e escritas e que, 
no caso particular da LE, dão-se principal-
mente através de indícios visuais e audi-
tivos. A experiencial oferece aos alunos a 
oportunidade de construir um aprendiza-
do relevante e significativo, por meio da 
experimentação e autorreflexão. É neces-
sário mediar o ensino da língua com as 
experiências prévias e os conhecimentos 
assimilados e dominados pelos ADV na sua 
língua materna (Andrade, 2010). 

Em conformidade com as adaptações 
apresentadas anteriormente, àquelas que 
podem ser realizadas nas aulas de LE são: 
usar o material didático em formato Brai-
lle ou fonte ampliada; utilizar versões em 
áudio do livro; substituir as imagens e de-
senhos do material didático por brinque-
dos e objetos tridimensionais para facilitar 
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a exploração tátil; empregar substâncias 
que possuam uma fragrância distinta para 
trabalhar o olfato (Araluce, 2002; Donley, 
2002; Motta, 2004; Andrade, 2010; Euro-
pean Blind Union, 2010; Efstathiou & Poli-
chronopoulou, 2015).

As estratégias identificadas em Donley 
(2002), Araluce (2002) e Dantas (2014) têm 
a ver com propiciar atividades nas quais 
os alunos possam trabalhar em grupos e 
discutir sobre diferentes temas, incenti-
vando o diálogo e a comunicação entre 
pares; usar diferentes tecnologias para en-
fatizar e sustentar a aprendizagem; sole-
trar o vocabulário escrito ou projetado no 
quadro; descrever qualquer recurso visual 
empregado; fornecer oportunidades para 
o aprendizado prático; e usar objetos con-
cretos/reais.

Particularmente, a manipulação de obje-
tos reais, como moedas, materiais escola-
res, frutas, entre outros, para trabalhar, por 
exemplo, o vocabulário na sala de aula de 
LE, pode contribuir no entendimento de 
como outras culturas percebem o mundo, 
fomentando o respeito e a tolerância entre 
os alunos (Araluce, 2002; European Blind 
Union, 2010). 

Por último, segundo Conroy (2005), o 
planejamento prévio e a organização que 
o professor faz para estruturar o ambiente 
de aprendizagem e os materiais a serem 
usados, na aula de LE, são fundamentais 
e são capazes de influenciar consideravel-
mente o aprendizado da criança com essa 
deficiência.
Método

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 
caráter exploratório, que tem como objeti-
vo conhecer as principais barreiras enfren-
tadas no processo de inclusão educacional 

e social, principalmente no ensino de LE 
segundo as referências dos profissionais 
questionados, que são especialistas em 
atividades junto a ADV.

Para cumprir com o objetivo, se realizou 
um relatório de observação não partici-
pante e uma enquete nas três instituições 
especializadas, que conformam o contexto 
desta pesquisa, sobre as principais barrei-
ras que dificultam o processo de inclusão 
dos ADV. De forma complementar, procu-
ramos, de acordo com o referencial teórico 
apresentado, pontuar o uso ou a falta do 
uso de metodologias adequadas, por par-
te dos profissionais envolvidos no proces-
so de inclusão de ADV, nas atividades de 
ensino de LE.

Cada uma das instituições participantes 
assinou o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido autorizando a divulgação dos 
dados das instituições e, em conjunto com 
os profissionais especializados, a divulga-
ção dos dados das enquetes e dos rela-
tórios de observação. As enquetes foram 
entregues em formato impresso e comple-
tadas uma única vez pelos informantes.

As enquetes foram destinadas a todos os 
profissionais das três instituições respon-
sáveis pelo processo de aprendizagem dos 
deficientes visuais. Dos quarenta e dois 
profissionais que trabalham nas institui-
ções estudadas, vinte e sete completaram 
as informações, sendo vinte mulheres e 
sete homens com idade entre trinta e um e 
quarenta anos. Cinco deles são cegos e um 
possui baixa visão.

Os dados coletados foram codificados 
em cinco diferentes categorias, quatro re-
lacionadas com as barreiras educacionais: 
atitudinal, institucional, ambiental e física, 
e uma quinta codificação geral que inclui 
outras barreiras apresentadas pelos profis-
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sionais e que foram indutivamente extraí-
das das enquetes. 

As enquetes foram entregues direta-
mente a cada um dos profissionais parti-
cipantes para preenchimento no local e 
no momento da entrega. Para os partici-
pantes com deficiência visual, as enquetes 
foram apresentadas de forma oral e as res-
postas foram gravadas em áudio e verifica-
das por colegas de trabalho.

Os fragmentos selecionados e apresen-
tados nos resultados são os mais signifi-
cativos e estão disponíveis na íntegra em 
idioma espanhol em: Mendeley Data (Osu-
na, L.G, 2019). Com relação às questões éti-
cas, seguimos as orientações do Comitê de 
Ética da Publicação (Committee on Publi-
cation Ethics – COPE, em inglês). 
Resultados 

No que respeita à experiência na atua-
ção com deficientes visuais, dos vinte 
e sete profissionais que responderam à 
enquete, a maioria (quinze) respondeu 
possuir entre dois e cinco anos de prática 
profissional.

Onze disseram contar com uma titulação 
em formação docente; dez disseram pos-
suir um título universitário; quatro, título 
de pós-graduação; um deles mencionou 
ter apenas o nível primário e um deles não 
respondeu à pergunta específica sobre 
formação acadêmica. 

No que tange à função dos participan-
tes, a Figura 1 revela que os centros estuda-
dos contam com profissionais de diversas 
áreas, sendo as de professor e de professor 
de apoio as mais desempenhadas. 

Sobre a sua atuação profissional, vinte 
e cinco informantes especificaram dedi-
car-se à formação educacional e dois à 
formação e capacitação para a inserção 
laboral. Entre as áreas específicas de atua-
ção relacionadas com a deficiência visual, 
a Figura 2 evidencia que as áreas de Brai-
lle, deficiência visual em geral e HVD são 
as mais desempenhadas. No item ‘outro’, 
especificou-se as seguintes áreas: eficiên-
cia visual, apoio à inclusão e mobilidade 
das mãos (trabalhar com fios, cintos, por-
ta vasos, caixas, tranças e artesanato em 
geral).

Professor/a (10)

Professor/a de apoio (8) 

Instrutor/a (4)

Outro (2)

Especialista em 
deficiência visual 

(2)

Psicólogo/a 
Educacional (1)

Figura 1. Cargo exercido pelos profissionais paraguaios. Observação: No item ‘outro’ foram especificadas as seguintes funções,  
assistente social e encarregado da produção de materiais.
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Com relação à uma formação específica 
em deficiência visual, dezesseis afirmaram 
possuir certificação na área. Contudo, é im-
portante mencionar que, no momento de 
preencher a enquete, um profissional indi-
cou ser a única pessoa a ter recebido uma 
certificação especial na área no país; outro 
participante disse que os certificados ob-
tidos no centro especializado correspon-
diam mais propriamente a “cursos curtos 
na área”, e não a uma titulação. Isto sugere 
que alguns dos entrevistados poderiam 
ter confundido o conceito de ‘certificação’ 
com o de ‘capacitação’.

No tocante às barreiras tratadas a partir 
de Owen-Hutchinson, Atkinson & Orpwood 
(1998, citado em Bishop & Rhind, 2011), se-
lecionamos os seguintes fragmentos cujas 
transcrições completas, coletadas em espa-
nhol, encontram-se disponíveis na base de 
dados de Mendeley Data (Osuna, L.G, 2019).

Barreira Atitudinal: no contexto para-
guaio, a barreira atitudinal se traduz em 

superproteção ou pela falta de apoio – 
emocional e pedagógico – por parte das 
famílias. A respeito da superproteção, se-
lecionamos o seguinte fragmento:

Ao ser superprotegida, a criança com de-
ficiência visual se bloqueia, não tem in-
dependência, exclui-se socialmente. São 
poucos os casos em que as famílias adap-
tam o que corresponde viver ao seu filho 
com deficiência visual (que manipule os 
objetos, mostrar com a percepção tátil o 
que o rodeia). Eles precisam de muita esti-
mulação (...) para poderem se desenvolver 
como pessoas. Caso contrário, será retraí-
da, quieta, insegura (Osuna, L. G., 2019).

Contudo, essa superproteção os impos-
sibilita de “ter as suas experiências”, sendo 
estas imprescindíveis “para a construção 
de sua aprendizagem” (Osuna, L. G., 2019). 
A falta de apoio, por sua vez, está vincula-
da ao desinteresse e irregularidade de dar 

Figura 2: Áreas específicas de desempenho profissional dos participantes, e relacionadas à deficiência visual. 
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acompanhamento pedagógico e emocio-
nal às crianças, tanto nas instituições espe-
cializadas como nas regulares. Consequen-
temente, “a ausência das crianças à turma 
dificulta o trabalho (especializado), pois não 
há continuidade no processo de aprendiza-
gem, o qual se torna longo, muito longo, às 
vezes” (Osuna, L. G., 2019). Essa barreira ati-
tudinal também tem a sua origem

(...) no nível da comunidade, porque ge-
ralmente sempre assumimos que a defi-
ciência visual está no último lugar entre as 
deficiências; no momento de viver em um 
mundo de arquitetura e imagem, pensa-se 
que a pessoas com deficiência visual – bai-
xa visão ou cegueira total – não podem ser 
funcionais, nem cuidar de sua vida, nem 
ter autonomia, pelo fato de não dispor de 
informações diretas (Osuna, L. G., 2019).

No âmbito educacional, os profissionais 
apontaram para a falta de “predisposição 
dos professores das escolas regulares” de 
trabalhar com ADV, que muitas vezes se dá 
por “falta de tempo” (Osuna, L. G., 2019). 
Outro profissional mencionou a falta de 
formação e preparação dos docentes e co-
laboração das instituições de ensino

Hoje falamos muito sobre Educação In-
clusiva, aprovada pela Lei 5136 (...), mas a 
grande dificuldade está em operacionalizar 
essa inclusão. Muitas vezes, nossos jovens 
e adultos – inclusive crianças – também se 
encontram como que segregados dessa 
participação no âmbito educacional, devi-
do ao desconhecimento dos professores: 
Qual é a metodologia a ser utilizada? Quais 
são os materiais a serem usados? E também, 
muitas vezes, essa falta de predisposição 
em colaborar também com a instituição 

(especializada) que nos aproximamos do 
departamento de serviço de inclusão edu-
cacional para fornecer apoio, mas muitas 
vezes também não acontece por parte da 
instituição regular (...) (Osuna, L. G., 2019).

Também o desconhecimento “por parte 
da população em geral sobre a deficiência 
visual” (Osuna, L. G., 2019), leva a atitudes 
discriminatórias que obstaculizam sua in-
clusão.

Barreira institucional: no contexto 
paraguaio, se relaciona com a falta de re-
cursos básicos: regletes, punções, benga-
las para cegos e máquinas de datilografia 
Braille que, segundo os profissionais, eram 
trazidos de outros países como Argentina 
e Brasil, já que não são produzidos no Pa-
raguai: “porque em nosso país não existe 
uma empresa onde adquirir estes mate-
riais” (Osuna, L. G., 2019).

Contudo, a maioria manifestou que al-
guns dos recursos estavam muito além da 
capacidade orçamentária das instituições 
públicas, como o caso da máquina de 
datilografia Braille Perkins, cujo custo es-
timado é de US$ 800, e dos recursos infor-
máticos e tecnológicos, como computa-
dores e programas acessíveis. Sobre este 
último ponto, um participante comentou 
que o “custo elevado dos computadores” 
limitava seus alunos a acessar a “mais prá-
ticas sobre o uso da tecnologia” (Osuna, 
L. G., 2019). De forma geral, insistiram na 
carência de materiais didáticos adaptados 
ao tipo de deficiência visual, levando mui-
tos deles a ter que “adaptar tudo” (Osuna, 
L. G., 2019) para poder dar atendimento 
a esse alunado. É necessário destacar que 
no país, as barreiras institucionais estão 
diretamente relacionadas a fatores eco-
nômicos. 
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Barreira ambiental: no Paraguai, as 
barreiras de cunho ambiental estão rela-
cionadas não somente às dificuldades de 
ADV para movimentarem-se no ambiente 
escolar, como também às péssimas condi-
ções de ruas, calçadas e a precariedade do 
transporte público. Sendo, portanto, algo 
de difícil solução a curto e médio prazos.

Barreira física: não se obtiveram dados 
a respeito desta barreira na enquete reali-
zada no contexto selecionado.

Além das barreiras das categorias de 
Owen-Hutchinson et al. (1998), os profissio-
nais paraguaios destacaram outras dificul-
dades ou barreiras de características emo-
cionais e outras relacionadas com a falta de 
formação e preparação profissional.

Por dificuldade emocional, apontou-se 
para a “insegurança, desconfiança, medo 
devido à sua experiência, discriminação, 
rechaço” (Osuna, L. G., 2019) causados pela 
deficiência. Além disso, um profissional 
manifestou que

(...) muitas vezes é uma limitação quando a 
pessoa com deficiência se limita a essa rela-
ção social. Para que haja verdadeira inclusão, 
deve haver (...) uma predisposição no nível 
subjetivo da mesma pessoa com deficiência 
visual, pois muitas vezes o medo à mudança, 
o medo ao desconhecido, o medo a ser re-
jeitado faz com que a mesma pessoa como 
que feche a couraça e esteja sempre como 
rejeitando estabelecer uma relação social 
com outra pessoa sem deficiência. E isso 
também torna o coletivo um pouco segre-
gado de toda vida social (Osuna, L. G., 2019).

Contudo, a superação dessa barreira é 
possível por meio de “uma boa reabilita-
ção” (Osuna, L. G., 2019). Outros destaca-
ram a falta de treinamento (Osuna, L. G., 

2019) e conhecimento sobre o uso de “ma-
teriais de acesso” (Osuna, L. G., 2019), espe-
cíficos para a deficiência visual.

No que se refere às metodologias empre-
gada durante a sua atuação profissional, 
a maioria (onze) se referiu à estimulação 
sensorial como elemento central. Um pro-
fissional especificou trabalhar na área da 
tecnologia, a partir do “uso de programas 
de apoio para a estimulação sensorial, as-
sim como para captar a atenção das crian-
ças através de jogos interativos ou contos, 
para que as crianças possam desenvolver 
suas habilidades cognitivas e motrizes” 
(Osuna, L. G., 2019). 

Outras três pessoas indicaram o uso de 
uma linguagem concreta – direções cla-
ras, simples e específicas - para orientar o 
deslocamento do estudante ou guiar a sua 
aprendizagem.

Um outro profissional, que dava apoio a 
pessoas adultas nas áreas de matemática e 
física, destacou a importância de partir da 
experiência do aluno e trabalhar com ma-
teriais concretos:

(...) Primeiro, estabeleço uma relação de con-
fiança com a pessoa que vem estudar, com 
o aluno. Para que? Conhecer a sua situação 
real, econômica, social e emocional; então, 
suas expectativas e depois partimos da sua 
experiência: “o que você sabe? ” E com base 
no que ele sabe, vamos caminhando. E nós 
fazemos isso. A adaptação da matéria. (...) E, 
então, vamos relacionando a matéria com a 
vida diária. Sim, usamos materiais concretos 
no começo... depende muito da situação da 
pessoa. Porque se a pessoa adquiriu a defi-
ciência visual na idade adulta, então apro-
veita-se o conhecimento visual que tem. (...) 
. A percepção visual vai do todo às partes, e 
a percepção tátil vai das partes para o todo. 
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Então essa é a grande diferença que existe. E 
isso é preciso ter em mente ao ensinar (...). Por-
tanto, o ideal é sempre torná-lo o mais con-
creto possível. Eu explico e tentamos viven-
ciar uma experiência de forma oral. Agora, se 
você não entende, então tentamos fazê-lo 
de forma mais concreta (Osuna, L. G., 2019).

Outros profissionais mencionaram fazer 
uso de metodologias observacionais, fun-
cionais e participativas. A respeito desta 
última, um profissional especificou

(...) estar em contato direto com a pessoa 
com deficiência visual e compartilhar com 
essa pessoa, e também lhe pedir a sua 
conformidade, sua opinião sobre o que 
estamos desenvolvendo. Ou seja, você 

tem que participar. Participar. Não ser ape-
nas um receptor, mas também tem que 
participar e opinar se o que se está ten-
tando ensinar servirá naquele momen-
to ou a longo prazo (Osuna, L. G., 2019).

Por último, na área de informática, uma 
pessoa mencionou 

(...) a mediação de equipamentos de informá-
tica (...) O ensino de equipamentos de infor-
mática, sim? Também a elaboração dos mate-

riais, arquivos digitais para que eles [alunos] 
possam ler (...). É geralmente com o uso de 
tecnologia que eu intervenho na área educa-
cional com os participantes aqui [Centro de 
Reabilitação para Pessoas Cegas]. E depois 
com técnicas específicas da minha área pro-
fissional, a partir de entrevistas que são feitas 
mais por meios verbais (Osuna, L. G., 2019).

Ao serem consultados sobre o uso de 
materiais didático pedagógicos e/ou instru-
mentos tecnológicos – doravante recursos 
– diferenciados durante o seu desempe-
nho profissional com ADV, vinte e seis dos 
participantes responderam que fazem uso 
desses materiais, e uma pessoa não respon-
deu. Dos recursos empregados, na seguinte 
Figura (3) expõem-se os mais utilizados:

No item ‘outro(s)’foram indicados pran-
cha de leitura para baixa visão; lâmpadas; 
uso de materiais concretos que não pre-
cisam ser adaptados; cartões em Braille; 
folhas de leitura; livros de contos; braileta; 
prancha de goma (como borracha eva, mas 
mais espessa) para perfurar adequadamen-
te; telefone celular com formato adaptável; 
lupa eletrônica; bengala para cegos; óculos 
de proteção; colchonetes; e macro tipos. 

A seguir, são apresentados alguns dos recur-
sos empregados nas instituições estudadas:
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Figura 3: Número e porcentagem de profissionais que utilizam diferentes recursos durante sua atuação profissional com ADV.
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No que tange à área específica de LE, 
a maioria (dezessete) afirmou que seu 
aprendizado é ‘muito importante’ para os 
ADV, contudo, apenas três indicaram ter 
ensinado a disciplina a esse alunado; entre 
eles, dois disseram ter ensinado inglês, e 
um português. Quando consultados se co-
nheciam ou tinham escutado falar de uma 
metodologia específica de ensino, todos 
responderam que não. 

A respeito das atividades e técnicas que, 
conforme a experiência dos profissionais, 
têm sido eficientes para o ensino da dis-

ciplina a ADV, um deles manifestou o uso 
de “atividades funcionais”, com ênfase em 
um aprendizado “o mais vivencial possível” 
(Osuna, L. G., 2019). Uma outra pessoa escla-
receu não ensinar LE, mas ter escutado falar 
de algumas técnicas eficazes de ensino se-
gundo o tipo de deficiência visual, a saber: 
“para cegos: adaptar o material em arquivo 
MP3; disponibilizar o material em formato 
WORD com vozes nativas do inglês para 
que (o aluno) pratique a escrita e pronúncia. 
Para baixa visão: usar macro tipos – ampli-
ficadores de grafia para a escrita. ” (Osuna, 

Figura 6: Reglete e punção Figura 7: Materiais criados para trabalhar a estimulação sensorial

Figura 5: Material em diversas texturas 
para trabalhar a exploração tátil 

Figura 4: Máquina de datilografia Braille Perkins
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L. G., 2019). O terceiro profissional disse que, 
segundo a sua experiência

(...) a metodologia não varia muito para 
uma criança que vê e [outra] que não vê. 
De acordo com o meu trabalho, pude 
experimentar que, de acordo com as 
adaptações, pode-se ensinar usando ma-
teriais concretos principalmente e ma-
teriais adaptados (Osuna, L. G., 2019).

A respeito de como era desenvolvido o 
programa de estudos e/ou planos de aula 
de LE, uma pessoa apontou para o traba-
lho coletivo com outros docentes, outra 
especificou fazer tudo ela mesma e uma 
outra não respondeu à pergunta.

No que se refere às facilidades para aces-
sar a materiais de ensino de LE para defi-
cientes visuais no Paraguai, os resultados 
revelaram que os materiais são pouco e 
moderadamente acessíveis (ver Fig. 8). 

Dentre as quatro habilidades comunicati-
vas (ler, escrever, escutar e falar), os três pro-
fissionais com experiência no ensino de LE 
concordaram que a expressão e compreen-
são escrita são as mais difíceis de avaliar. 

De acordo à percepção dos participantes, 
a descrição dos recursos visuais e o trabalho 
com diversos tipos de texto são as ativida-

des mais importantes para atingir os objeti-
vos de ensino de LE para ADV. Depois está 
o uso dos materiais que sensibilizam outros 
sentidos: textos em formato de áudio, do 
trabalho em equipe, da escrita de textos e 
do trabalho com objetos concretos. As ativi-
dades que resultaram ser menos eficientes 
são o debater sobre diferentes temas e es-
cutar música. A seguir, a Figura 9 corrobora 
essas afirmações (ver Fig. 9).

Observação: A escala, baseada na clas-
sificação de Likert, corresponde a 1 (nada 
importante); 2 (pouco importante); 3 (mo-
deradamente importante); 4 (importante); 
e 5 (muito importante). 
Conclusão 

A pesquisa exploratória evidencia que, 
ainda hoje, a população com deficiência 
visual no Paraguai se depara com diversas 
barreiras que minimizam suas oportunida-
des de acesso à educação, bem como ao 
ensino de LE. Os dados também mostram 
que os centros especializados estudados 
contribuem atualmente com a inclusão 
de ADV, ao priorizar o uso de enfoques, 
estratégias e práticas de ensino diferencia-
das, focando nas características visuais e 
de aprendizagem desse alunado. No que 
tange a área específica de LE para ADV, os 
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Figura 8: Grau de facilidade para 
acessar a materiais de ensino de lín-
gua estrangeira para ADV.
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resultados confirmam a relevância de seu 
aprendizado, e indicam que os profissionais 
com experiência na matéria adotam recur-
sos e práticas de ensino considerando às 
necessidades educacionais dos alunos. 

Outros resultados apontam para as di-
ficuldades em encontrar e obter recursos 
básicos no país – regletes, punções e ben-
gala – bem como o custo elevado de certos 
materiais (máquinas de datilografia braille 
e ferramentas tecnológicas), imprescindí-
veis para o atendimento educacional da 
população com deficiência visual. 

A respeito do cenário escolar atual em 
que ADV paraguaios transitam, algumas 
das barreiras para a sua inclusão – atitu-
dinais, institucionais e ambientais – coin-
cidem com três das categorias identifi-
cadas por Owen-Hutchinson, Atkinson & 
Orpwood (1998, citado em Bishop & Rhind, 
2011). Outras – metodológicas, econômi-
cas e emocionais – relacionam-se exclusi-
vamente com o contexto local. Os dados 
sugerem que certas barreiras requerem 
maior atenção, pois influenciariam na 
acentuação ou no surgimento de outras: 
sem orçamento económico será difícil do-

tar as instituições educativas de recursos 
especializados, resultando em barreiras 
institucionais; por sua vez, a falta de treina-
mento dos professores regulares, pode de-
rivar em atitudes negativas diante o medo 
ou insegurança de não saberem como agir 
ao terem incluído um aprendiz com defi-
ciência visual nas suas aulas. 

As adaptações gerais, enfoques e estra-
tégias de ensino utilizadas pelos profissio-
nais paraguaios com ADV correspondem 
àquelas sugeridas por estudiosos de ou-
tros países, evidenciando sua importante 
função na inclusão social e educacional 
desse público no país. De forma seme-
lhante, os resultados sobre as práticas de 
LE manifestam uma instrução voltada a 
técnicas e estratégias consoantes com as 
propostas por diversos teóricos (Araluce, 
2002; Donley, 2002; Motta, 2004; Andrade, 
2010; European Blind Union, 2010; Efsta-
thiou & Polichronopoulou, 2015). 

As principais dificuldades encontradas 
pelos profissionais, no ensino de LE a ADV, 
centraram-se nas avaliações da compreen-
são e expressão escritas dos aprendizes, 
insinuando uma falta de conhecimento ou 
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Figura 9. Percepções dos 
profissionais sobre as ativi-
dades mais eficientes ao en-
sinar língua estrangeira para 
ADVpara ADV.
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preparação para tornar as informações e 
os significados veiculados nas linguagens 
orais e escritas, mais acessíveis. 

Enquanto aos materiais e recursos para 
o ensino de LE para ADV no Paraguai, os 
dados mostram que são pouco acessíveis, 
podendo resultar em que o ensino da dis-
ciplina em ambientes educacionais con-
vencionais se utilize dos mesmos matérias 
e recursos tanto para estudantes videntes 
quanto para os ADV. 

A limitação mais significativa do estudo 
relaciona-se à lacuna, no nível nacional, de 
pesquisas e literatura relevantes sobre os 
tópicos pesquisados. Outra limitação im-
portante está relacionada com o desenho 
da pesquisa que abrange contexto específi-
co e pouco amplo não podendo ser genera-
lizada a todos os professores de alunos com 
deficiência visual do Paraguai e, pela falta 
de estudos na área, carecer de outras pes-
quisas com as quais possa dialogar. 

Deduz-se do estudo que, embora o Para-
guai tenha feito progressos na implemen-
tação de leis e políticas inclusivas, ainda é 
necessário operacionalizar essas diretrizes 
na educação através de ações concretas. 
Neste sentido, este trabalho poderia ser 
um ponto de partida, pois, ao discutir os 
principais elementos a serem considera-
dos para a inclusão educativa de ADV e seu 
acesso ao aprendizado de línguas, poderia 
ser definido um plano de ação comum.

No Paraguai, os ADV estão sendo matri-
culados em escolas regulares e acessan-
do ao aprendizado de LE. No entanto, a 
sua inclusão parece ser apenas física, evi-
denciando-se uma carência de ações nos 
aspectos educacionais. Nesse sentido, é 
necessário um maior envolvimento das au-
toridades competentes, como da socieda-
de paraguaia em geral, na adoção de me-

didas que ajudem a minimizar as principais 
barreiras de acesso de ADV à educação.
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